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			I

			Pode continuar até quando?

			Restos de incipiência,

			Atingem os frouxos. 

			Xeque-mate aos Duxs,

			Entes ultra pseudoclivados, 

			Sobrantes desta sociedade!

			O zumbido envolvente parecia não ter fim, revirou-se na cama e acordou. Vanessa, a seu lado, dava-lhe umas pequenas palmadinhas na cara, obrigando-o a acordar de imediato do pesadelo que o acompanhou toda a noite.

			– Bom dia, minha querida. Já a pé a esta hora? – questionou Daniel Sousa, fazendo-lhe festinhas nas costas. De seguida, levantou-a e colocou-a em cima da cama, no seu colo, e encheu-a de beijinhos.

			– Papá! Papá! Onde está a mamã?

			– A mamã deve estar a chegar. Já tomaste o pequeno-almoço?

			– Sim, papá, olha a minha barriguinha. Vês como está cheiinha?

			– Onde está a Flor?

			– Fugi dela. Estamos a brincar às escondidas…

			– Ah! Minha marota, sempre na brincadeira. Vais ter de te esconder noutro sítio, porque o papá vai ter de se aprontar.

			– Sim, papá, até já. – saiu a correr do quarto, depois do pai lhe ter dado um beijo e pousado no chão.

			Daniel Sousa levantou-se e espreguiçou-se vigorosamente. Era um hábito que o ocupava largos segundos, sempre que se levantava. Repentinamente, lembrou-se do longo dia que tinha pela frente e da mensagem que recebera de sua esposa na noite anterior: “Amor, bebemos muito, não estamos em condições de conduzir, vamos pernoitar aqui em Lisboa. Até amanhã, amo-te”

			Com a mensagem da sua esposa no pensamento, dirigiu-se para a casa de banho da enorme suite, tentando perceber o que teria acontecido. Vira a mensagem passadas duas horas do seu envio, pelo que deduzira que a esposa já estaria a dormir e decidira não a acordar. Interrogava-se sobre o que se teria passado, para ela ter ficado naquele estado. Porém, refletiu: “Não merece a pena estar a pensar no que aconteceu porque não tarda nada ela já está aqui e vai-me contar tudo o que se passou”. 

			De cada vez que entrava naquela casa de banho, tinha sempre a mesma sensação, a de se sentir muito pequeno. Não percebia o porquê daquilo, assunto que já tinha conversado com Vinnie, sua esposa. A casa de banho, de forma retangular, devia ter mais de quarenta metros quadrados, a mesma dimensão que o quarto onde dormia, levando-o a interrogar-se constantemente qual teria sido o propósito daquele exagero, porque analisando racionalmente a situação, nem cinco por cento do tempo da vida é passado nesse espaço. É certo que aquilo era mais de que uma casa de banho. O majestoso jacuzzi, de forma elíptica, encostado à parede mais extensa, ladeado por uma sauna e um banho turco, era a primeira imagem megalómana que se tinha ao entrar. Em frente a esse aparato, na parede oposta, ao centro, dois imponentes lavatórios abraçados por uma bancada de mármore preta. Por cima da bancada, o espelho a toda a largura, refletindo a claridade que entrava no espaço vinda do exterior. De um dos lados da bancada, o chuveiro, a quase toda a largura da parede de menor dimensão, em frente, a parede de vidro que dava para o exterior. Em frente ao vidro, do lado de dentro, três máquinas para fazer exercícios, local onde Daniel Sousa passava largos minutos após acordar. Tanto o chão como as paredes eram revestidas de mármore branco, marcando a nobreza do espaço. O som ambiente que saía dos altifalantes, programado para tocar àquela hora da manhã, era muito reconfortante, ajudando a quem o ouvisse, a relaxar. Algo semelhante ao som da água a percorrer um riacho com pouca inclinação, misturado com uma música ambiente de salão. Hoje, ao olhar para o exterior, decidiu não fazer os exercícios nas máquinas. O dia estava ótimo, a luminosidade refletia-se no mar, dando-lhe um tom esverdeado, vincando a linha do horizonte, convidando-o a desfrutar aquela beleza mais de perto. Fez as necessidades matinais, vestiu uma roupa leve, calçou os ténis e foi procurar a Vanessa.

			– Vanessa, onde estás, o papá precisa de falar contigo?

			– Bom dia, Flor, o meu sumo de laranja já está pronto? – perguntou à empregada depois de ter entrado na cozinha.

			– Bom dia, senhor doutor, aqui tem o sumo, fresquinho como habitual.

			– Onde está a menina?

			– Escondida, como sempre.

			– Vou caminhar um pouco. Se a senhora chegar, diga-lhe para me ligar.

			– Sim, senhor doutor.

			– Vanessa, onde estás? O papá vai ter de sair.

			– Pum! Pum! – gritou a pequenota, aparecendo de repente na direção do pai.

			– Vanessa, que susto me pregaste. – exclamou ele, agarrando nela e elevando-a no ar.

			– Papá! Papá! Faz o avião.

			– Brooomm! Brooommm! Brooommm! – rodopiou, segurando a filha no ar, como se se tratasse de um avião, imitando o barulho dos seus motores.

			– Mais depressa, papá, mais depressa! – gritava a pequenota.

			– Pronto, já chega, quando voltar, fazemos outra viagem, agora o papá vai fazer uma caminhada, até já.

			Por motivos de saúde, Daniel Sousa chegara a Portugal há um ano. O projeto que resolvera abraçar por terras africanas fora interrompido por causa da malária que contraíra pouco tempo depois de ter chegado a Angola. Fora evacuado de emergência, com poucas esperanças de sobreviver, porém a sua força em abraçar a vida contribuíra em muito para ultrapassar essa contrariedade, estando agora, passado um ano, totalmente recuperado e pronto para continuar o projeto que o levara a abandonar a sua terra natal.

			Daniel Sousa era um empresário conceituado em terras do Oriente, mais concretamente num pequeno pedaço de terra localizado no sul da China, chamado Macau. Nasceu e cresceu nesse pequeno território, tendo tido o privilégio de ir estudar para Oxford, Inglaterra, onde se viria a formar e a adquirir os conhecimentos que fizeram dele o empresário mais proeminente daquele território, na compra de terrenos e na exploração de projetos imobiliários e de entretenimento. Mantivera-se à frente do negócio por mais de vinte anos, mas devido à forte projeção que Macau começara a ter a nível mundial, devido ao crescimento exponencial do negócio do jogo, a concorrência desenfreada fora aumentando, levando-o a não conseguir gerir de forma ardilosa aquilo que sempre fizera no passado. Por esse motivo e conjugado com uma reestruturação no desenvolvimento do território de Macau, Daniel Sousa ficou sem o seu espaço de manobra. Uma proposta de trabalho, endereçada por um general angolano um par de anos antes, viria a ser a tábua de salvação do seu colapso empresarial. Aquando da sua recuperação em terras lusitanas, os médicos aconselharam-no a não regressar tão cedo a Angola, tendo por esse motivo aceite um projeto com a duração de um ano, para reestruturar Cacilhas denominado: A Cidade da Água. Ele e a sua família foram viver para a Aroeira, na casa da gestora do empreendimento, a empresária Rosa Araújo, senhora de forte personalidade. 

			Em direção ao mar, Daniel Sousa caminhava com passadas largas embrenhado nos seus pensamentos. Nas suas costas, uma ligeira brisa empurrava o seu porte atlético, alto e robusto, ajudando-o a descer a falésia com mais facilidade, por uma estrada que dava acesso à praia, vencendo um desnível de mais de trinta metros de altura. Quando chegou lá abaixo, parou e olhou em redor. Muitas pessoas dirigiam-se para o areal, enquanto outras estavam a banhos, deliciando-se com a ondulação que lhes massajava os corpos. Algumas crianças corriam de um lado para o outro, enquanto alguns adultos, deitados, parecendo dormir, deixavam o sol bronzear as suas peles esbranquiçadas. Notava-se que o verão tinha acabado de começar, pelo cuidado dos que acabavam de chegar em espalhar óleo protetor por todo o corpo. Por cima dele uns parapentes pareciam estar suspensos no ar, vigiando os veraneantes.

			Perdido naquela beleza deixou-se envolver pelas recordações das visitas que fizera às praias portuguesas e às do Médio Oriente depois de ter aceitado o projeto, requisito solicitado por ele e indispensável para estar em condições de oferecer a melhor e a mais adequada reestruturação para Cacilhas.

			***

			A doutora Rosa Araújo depositara total confiança na contratação de Daniel Sousa, considerando as referências que recebera dele. Assim, todas as solicitações que ele fizera tiveram de ser satisfeitas. Por esse motivo, aquando da sua chegada, organizara uma visita detalhada às melhores e mais visitadas praias de Portugal, de modo a que ele bebesse o espírito das mesmas, e assim, conseguisse replicar essas aprendizagens na futura Cidade da Água, em Cacilhas. Passariam um dia a visitar a costa alentejana, e o dia seguinte a costa algarvia. Decidira não visitar as praias do norte do país, porque ele confidenciou que as conhecera muito bem no passado. Fora um frequentador das mesmas durante vários anos, mais por causa do seu pai, que uma vez por ano viajava com a família até terras lusitanas, para aliviar as saudadas da sua terra natal. 

			Depois de conhecer bem as praias portuguesas iriam até ao Médio Oriente, durante dois dias, para perceber de perto os conceitos mais avançados dos aterros do Dubai, no desenvolvimento imobiliário de luxo. 

			No primeiro dia, partiram de manhã bem cedo na direção de Vila Nova de Milfontes onde iriam almoçar, com paragens nas praias da península de Troia logo depois de fazer a travessia do rio Sado, e de seguida com paragens obrigatórias na praia de Porto Covo, ilha do Pessegueiro, e por fim na do Malhão. 

			Daniel Sousa fizera-se acompanhar da esposa e da filha, sendo a doutora Rosa Araújo a guia turística da família. Aquando da travessia do rio Sado, tiveram a oportunidade de ver os corpulentos golfinhos fazerem uma pequena aparição, o que fez as delícias da Vanessa. Uma refrescante brisa cruzara-se com o imponente barco que fazia a travessia de Setúbal até à península de Troia.

			– Mamã! Mamã! Olha aqueles peixes a darem saltos fora da água!

			– Não são peixes, minha querida, são golfinhos.

			– Mas estão dentro de água, mamã!

			– Sim, Vanessa, pois estão. Mas não são peixes, são mamíferos.

			– Mamã! Olha! Olha! São tantos, e que saltos tão grandes eles dão!

			– Sim, Vanessa, acalma-te.

			– Doutora Rosa Araújo, será que no rio Tejo também aparecem golfinhos? – perguntara Daniel Sousa pensativo.

			– Caro amigo, não me trate por doutora, não me sinto à vontade. Vamos trabalhar juntos durante pelo menos um ano e parece-me ser o momento ideal para esclarecermos isso. Trate-me por Rosa.

			– Rosa, ainda bem que me diz isso, porque de onde eu venho não temos esses formalismos. Contudo, sei que vocês têm muito esse hábito por aqui, daí, por precaução, ter agido em conformidade com as vossas tradições. – explicara-se o doutor um pouco envergonhado por ter agido daquela maneira.

			– O meu marido gosta de ser muito formal quando quer, mas vai ver que ele não é nada assim, ele é muito terra à terra. – acorrera Vinnie em defesa do seu amor.

			– Vinnie, acho que nos vamos dar todos muito bem, mas agora respondendo à pergunta do seu marido, posso-lhe dizer que já foram avistados golfinhos no rio Tejo. – piscando Rosa o olho à Vinnie, enviando-lhe um beijo com o movimento dos lábios, deixando Vinnie um pouco atrapalhada.

			– Isso é muito interessante. Isso poderá incrementar a ligação da cidade à água. – concluíra Daniel Sousa.     

			– O que está a pensar, Daniel?

			– Rosa, para já nada, mas começo a perceber melhor porque chamaram a Cacilhas, Cidade da Água. 

			– Vamos ter oportunidade de conversar muito nestes dois dias. Vou pô-lo a par de tudo o que sei, e vai ver que não poderia ser mais adequado.

			– Rosa, agradeço que me conte tudo o que souber, assim a minha pesquisa sobre o passado de Cacilhas fica concluída nesta viagem, depois é só começar a idealizar o que de melhor se poderá fazer pela cidade, integrando a identidade do seu passado.

			– É mesmo isso que queremos de si, Daniel. A sua reconhecida experiência ao serviço de uma nova Cacilhas. – piscando novamente Rosa Araújo o olho a Vinnie, continuando a conversa: – Só espero que a menina Vinnie não seja um motivo de distração para o trabalho que aí vem.

			– Rosa, como é capaz de dizer isso?! Eu sou uma fonte de inspiração e de motivação para o meu marido e não o oposto! – saiu novamente Vinnie em defesa do seu marido, dando-lhe de seguida um beijinho na face.

			– Rosa, é precisamente isso que a Vinnie acabou de dizer, ela para mim é a vitamina, e não um calmante, se é que me faço entender?

			– Compreendo perfeitamente, estava a brincar. Claro que uma carinha como a da Vinnie diz logo a pessoa que ela é. – sorrindo para os dois, passando a mão na cabeça da pequena Vanessa, que continuara a seguir os saltinhos dos golfinhos.

			***

			Parecera existir uma certa empatia recíproca entre o casal Sousa e a doutora Rosa Araújo. Da parte da doutora, porque as referências vindas de uma das suas melhores amigas, Solange, foram determinantes para a contratação de Daniel Sousa. 

			Solange, esposa do empresário angolano que contratara Daniel Sousa para o ajudar a incrementar os seus negócios, frequentara o ensino superior na mesma universidade que Rosa Araújo, e desde o primeiro momento que a sorte as juntara. No primeiro dia de aulas tiveram o azar ou a sorte, consoante o ponto de vista, de partilharem a praxe juntas. Rosa, menina muito extrovertida e preparada para esses formalismos universitários, conversara longas horas durante vários dias com o seu irmão, para perceber o que a esperava nesses primeiros dias do ingresso no ensino superior. Não que ela precisasse de qualquer explicação, porque desde há vários anos que acompanhara as notícias, e tudo o que se passava nos primeiros dias de aulas, mas nunca era demais ouvir mais umas partidas, mais umas humilhações que teria de sofrer, como prova de que estaria em condições de suportar todas as dificuldades para tirar um curso superior. Nesse primeiro dia de aulas poder-se-ia dizer que a Rosa deveria ser a mais bem preparada para as praxes de todas as caloiras e caloiros desse ano. Mal pisara os pés na escola, tivera o prazer de ser abordada pelo Dux Veteranorum, o expoente máximo na hierarquia das praxes. 

			Importa salientar que durante vários anos as praxes não correram da melhor maneira, tendo sido por esse motivo criada legislação para salvaguardar a defesa dos caloiros. Por esse motivo, os caloiros podiam recusar a participação nas praxes, daí o Dux que a abordara ter solicitado a Rosa a sua permissão para participar na mesma, sendo a resposta dela, afirmativa, sem nenhuma hesitação. 

			Nessa abordagem feita pelo Dux, Rosa não soube que ele era o presidente do conselho de veteranos, só vindo a saber dias depois. No caminho para o local da praxe, o Dux e a Rosa cruzaram-se com outra caloira, sendo ela também convidada para a praxe, pelo Dux. Ela era Solange, que recusara imediatamente porque não fazia ideia do que se trataria, essa tal de praxe. Após a recusa, Rosa conversara com Solange e convencera-a a aceitar, dizendo-lhe que aquilo fazia parte das boas vindas ao ensino superior, boas vindas essas dadas pelos colegas mais velhos. Solange, ainda um pouco confusa, aceitara, não sabendo minimamente de que boas vindas se tratariam.

			Depois de uma longa caminhada, chegaram ao que parecia ser um anfiteatro. Entraram e o Dux pediu-lhes que se sentassem na primeira fila. O anfiteatro devia ter capacidade para acomodar mais de duzentos alunos e parecia ter a lotação quase esgotada quando elas chegaram.

			Cantares ecoaram por toda a sala, mais ou menos ritmados, acompanhados por vezes por um bater de palmas, outras vezes por assobios e algumas vezes pelo bater ritmado dos pés no chão, deixando transparecer que o ambiente não estaria controlado.

			Ao lado delas, na primeira fila, parecia estarem mais caloiros, fora essa a impressão com que Rosa ficara quando se sentara ao lado de Solange.

			Subitamente o barulho parou e entrou na sala o que parecia ser um professor. Dirigiu-se para o palanco, entrepondo-se, entre ele e os restantes alunos, uma enorme bancada. Os estudantes continuaram a entrar e estando todos os lugares preenchidos começaram a ocupar de pé os degraus que davam acesso aos lugares do anfiteatro. A luz entrava pela janela lateral, oposta à da entrada que era uma parede cega, incidindo também no enorme quadro que se encontrava por trás do professor. Os estudantes que se encontravam de pé, apertados uns contra os outros parecendo sardinhas enlatadas, começaram a sussurrar entre eles com alguma intensidade, porque o aperto começara a ser considerável.

			– Por favor, façam pouco barulho. Vamos dar início à primeira aula de princípios básicos de gestão. 

			Depois destas palavras pronunciadas pelo professor, fizeram-se soar outras:

			– Obrigado, caros estudantes, mas aqui não se batem palmas, isto é uma sala de aula, não um palco de espetáculo, pelo que agradeço que moderem os vossos atos. – mais uma vez um ruidoso barulho de sorrisos ecoou pela sala, deixando os alunos da primeira fila atónitos.

			– Hoje vamos falar sobre a gestão do espaço e nada melhor para perceber o que vos quero transmitir, do que fazermos uns exercícios práticos. Preciso de quatro voluntários para fazer o primeiro exercício.

			Após o professor ter terminado de falar, alguns dos veteranos vestidos de preto e de capas pretas dirigiram-se até à primeira fila e obrigaram dois rapazes e duas raparigas a levantarem-se e a subirem para cima da bancada do anfiteatro, seguido de uma ovação monumental dos restantes estudantes.

			– Obrigado por se terem voluntariado tão depressa, assim vamos ter tempo para fazer muitos exercícios. Neste primeiro exercício o vosso desafio é ficarem todos em contacto com o tampo da bancada neste quadrado de cinquenta por cinquenta centímetros, em apenas dois minutos.

			Os caloiros, de pé em cima da bancada, olharam para o minúsculo quadrado e ficaram intrigados. Parecera demasiado fácil, algo do desafio colocado pelo professor não fizera sentido, mas impulsionados pelo reduzido tempo que tiveram para completar o desafio, colocaram as mãos no pequeno quadrado aguardando ter conseguido fazer o que era pretendido pelo professor. Rosa e Solange, sentadas na primeira fila, não quiseram acreditar no que se estava a passar. Seria aquilo uma aula universitária, interrogaram-se sem partilharem uma com a outra o que pensaram. Depois de todos os estudantes presentes na sala com trajes pretos terem extravasado as suas emoções, o professor começara a falar.

			– O que vos disse foi que teriam de ficar em contacto com o tampo da bancada nesse pequeno quadrado, claro que não podem estar a tocar com outras partes do corpo fora desse espaço. O tempo está a passar, pensem rápido se querem resolver o exercício, meus caros caloiros. – complementara o professor, depois de concluir, como era hábito todos os anos, que os caloiros eram incapazes de resolver aquele exercício. Os veteranos começaram a bater palmas ritmadas e a bater com os pés no chão, fazendo estremecer os vidros das janelas, parecendo que a terra tinha começado a tremer. O barulho ensurdecedor ecoou pela sala, não permitindo aos quatro caloiros conseguir solucionar aquele exercício. O tempo terminara e o professor dera como não concluído o exercício, começando os Duxs a gritar: – CASTIGO! CASTIGO! CASTIGO!

			– Calma! Calma! Pouco barulho. Parece-me justo o que estão a pedir. – dissera o professor.

			– Encher! Encher! Encher! – sussurraram os Duxs em tom crescente à medida que os segundos foram passando.

			– Dez flexões a cada um. E no próximo exercício, se o mesmo não for resolvido, todos os caloiros presentes nesta sala ficam sujeitos ao castigo que eu determinar. – concluíra o professor.

			Solange, em pânico, olhara para Rosa e segredara-lhe ao ouvido:

			– Amiga, o que é isto, as aulas aqui são assim?

			– Não, nada disso, isto não é uma aula, estamos a ser praxadas. Isto é uma brincadeira, deixa-te levar. – respondera Rosa, apertando-lhe a mão para lhe transmitir confiança.

			Entretanto todos os veteranos bateram palmas e deixaram cair um pé no chão, à medida que os quatro caloiros foram fazendo as flexões impostas pelo professor. Depois de terem cumprido a penalização, saíram de cima da bancada e voltaram para os seus lugares, enquanto os presentes na sala cantaram o que parecera ser um hino com muitos palavrões.

			– Calma! Mantenham a calma! Senão, vou ter de terminar a aula! – tentara fazer-se ouvir o professor de cima do palanco. Como não fizera efeito o que acabara de dizer, deu um berro: – CHEGA! – e lá conseguira acalmar os estudantes.

			– Para o próximo exercício preciso de mais quatro voluntários. – continuara o professor a orientar a primeira aula dos princípios básicos de gestão, nomeadamente gestão do espaço.

			Mais uma vez, alguns Duxs levantaram-se e escolheram mais quatro caloiros, dois rapazes e duas raparigas, desta vez Rosa e Solange foram as escolhidas, e foram encaminhadas para cima da bancada do anfiteatro. Todos os veteranos entoavam o mesmo hino cantado anteriormente, aumentando a ansiedade nos caloiros selecionados.

			– CHEGA! – gritara o professor, conseguindo atrair a atenção de todos. 

			– O próximo exercício é para fazer em dez segundos e têm de conseguir colocar vinte dos vossos colegas em cima da bancada.

			Os quatro caloiros em cima da bancada entreolharam-se e concluíram que seria uma tarefa impossível de cumprir. Na primeira fila não estavam mais de doze colegas, portanto era fácil de concluir que aquele exercício não seria concluído e que todos os caloiros presentes iriam ter de cumprir mais uma penalização. Entretanto Rosa chamara Solange e os outros dois rapazes e segredara-lhes ao ouvido.

			– Estão prontos? – perguntara o professor.

			– Sim, professor, estamos prontos. – respondera Solange.

			– Comecem! – gritara o professor, seguido de um enorme barulho de bater de pés no chão, fazendo novamente tremer os vidros do anfiteatro.

			Os caloiros juntaram-se dois a dois e deitaram-se na bancada. Com os seus corpos, os dois rapazes fizeram o número dois e Solange e Rosa fizeram o zero. Lá de cima, das últimas filas do anfiteatro, o número vinte aparecera desenhado em cima da bancada com bastante nitidez. O barulho do silêncio fizera-se ouvir de imediato. A estupefação imperara em todos os Duxs. O professor, apesar de não conseguir ver com nitidez o que acontecera, percebera que os estudantes tinham acabado de resolver o exercício. 

			Entretanto o Dux Veteranorum começou a gritar: – CASTIGO! CASTIGO! CASTIGO!” – seguido, de imediato, pelos restantes veteranos, ao mesmo tempo que batiam com os pés no chão. O som demoníaco voltara a soar, deixando os pobres caloiros muito amedrontados. Rosa ainda tentara sussurrar algumas palavras a Solange, mas não conseguiu fazer-se ouvir. Até que, por fim, o professor voltou a falar.

			– Fizeram mais uma vez asneira e deixaram esta sala imunda! Vão ter de limpar o chão com as vossas roupas, rebolando pelo chão. E isto aplica-se a todos!

			Assim que o dito professor acabara de falar, todos os veteranos começaram a bater com os pés no chão, espalhando mais uma vez o violento som pela sala, intimidando os caloiros e obrigando-os inconscientemente a cumprir com o determinado pelo professor. Deitaram-se e começaram a rolar no chão junto à enorme bancada que separara os estudantes do professor. Os veteranos começaram novamente a cantar o hino demoníaco, enxovalhando e amedrontando os caloiros.

			– Solange, que coisa mais maluca, já viste, se não fosse eu, não tinhas presenciado isto! – dissera Rosa, rebolando-se pelo chão ao pé da sua nova amiga. 

			– Rosa, mas isto é horrível, como estou arrependida de ter ido na tua conversa.

			– Solange, não digas isso, deixa-te levar, aproveita o momento. Não te esqueças que para o ano que vem quem está ali em cima somos nós. – disse Rosa, sorrindo para a amiga que acabara de fazer. 

			***

			Entretanto o barco acabara de chegar à península de Troia, entraram para a viatura e conduziram até à praia mais próxima, para sentir de perto a beleza daquele areal.

			– Que lindo, faz-me lembrar as praias do Oriente. A areia tão clara, tão fina. O mar com pouca ondulação, não poderia ser mais semelhante. – dissera Vinnie quando avistou o imenso areal que parecia não ter fim.

			– Vou ter de os convidar a molhar os pés na água. Concordo perfeitamente com o que diz Vinnie, mas existe uma grande diferença e já vai ver qual é. – informara Rosa, sorrindo para a Vinnie e dando-lhe a mão e à Vanessa.

			– Mamã! Mamã! Vamos tomar banho?

			– Não, Vanessa, vamos só molhar os pés. – respondera Rosa, começando a correr puxando pelas duas.

			– Calma, meninas, para quê tanta pressa? Temos o dia todo pela frente. – acrescentara Daniel à conversa, tentando acompanhá-las.

			– Papá! Anda! Anda! Não fiques para trás.

			– Está bem, vão andando, eu vou no meu passo.

			O dia soalheiro permitira desfrutar de um cenário bastante agradável, conjugado com a temperatura ambiente que se fizera sentir. Poucas pessoas se encontravam na praia, por ser bastante cedo, fazendo o areal parecer ainda maior. Em frente, ao fundo, a Serra da Arrábida erguia-se no alto, parecendo, do areal que se via no sopé da serra, ser insignificante. A unir as duas margens, um mar tranquilo; com tons claros de um azul intercalado por uns tons esverdeados claros. O céu, azul forte, talvez porque o sol ainda estava baixo, preenchera a restante imagem que ficara para sempre na retina do doutor Daniel Sousa. A ocasião não pudera ser a melhor, parara sobre o imenso areal e preparara a câmara para registar aquele momento singular. Ao longe, as meninas pararam em frente à água, parecendo-lhe não terem receio de molhar os pés. Acenaram-lhe, parecera-lhe que o chamavam, mas o momento agora era outro. Era o momento de registar devidamente aquela imagem. De seguida aproveitara para fotografá-las e depois caminhar para junto delas.

			– Papá! Papá! A água está fria. A água é muito fria, não se consegue molhar os pés! – gritara Vanessa, na direção do pai, que acabara de chegar perto delas.

			– Que disparate, deixa-me experimentar. – dissera Daniel, dirigindo-se para a  água.

			As três meninas olharam estupefactas para Daniel Sousa, caminhando água adentro quase até à altura dos calções, sem nunca ter hesitado.

			– Venham. Que maravilha! Faz despertar a nossa circulação sanguínea. Isto sim é uma temperatura saudável.

			– Que disparate, Daniel! Isso é horrível, nunca tinha experimentado entrar numa água tão fria! – acrescentara Vinnie à sensação transmitida pela sua filha.

			– Mas de que estavam à espera, não estamos no trópico como lá em Macau, aqui é água para homens de barba rija. – sorrindo ao mesmo tempo que dissera aquilo. Daniel Sousa lembrara-se muito bem dos verões passados no norte de Portugal na companhia dos pais e das dificuldades que tivera para entrar naquelas águas tão gélidas, porque ele viera também habituado às águas quentes de Hong-Kong onde passara muitos fins de semana, durante a sua juventude. Era bom recordar aquelas temperaturas, pelo menos a ideia de construir uma praia na Cidade da Água estava posta de parte.

			Seguiram viagem para Vila Nova de Milfontes onde iriam almoçar, com paragens nas praias de Porto Covo, ilha do Pessegueiro, e Malhão. Todas muito semelhantes, areal branco, fino, e um mar batido, muito ondulado, entaladas entre arribas, muito diferentes do que tinha presenciado em Troia. Apoios medianos para os veraneantes e pouco mais houvera a reportar daquelas praias. Tudo decorrera sem sobressalto, a pequena Vanessa adormecera na cadeirinha adicional colocada no banco traseiro ao lado de Daniel Sousa. À chegada, o trânsito fizera-se sentir, tendo eles perdido algum tempo até chegarem aos restaurantes junto à praia, local que Rosa escolhera para almoçarem. Devido à dificuldade em arranjar local para estacionar, resolvera atravessar o rio Mira pela elegante ponte que o atravessava, e almoçarem em frente à vila, na praia das Furnas. Daniel Sousa ficara encantado com a vista que tivera da vila, e aproveitara para descarregar mais umas fotos na sua câmara. Conseguiram, sem dificuldades, arranjar mesa virada para o exterior e deliciaram-se com a vista que tiveram à sua frente. O dia continuara radioso, e não fosse um toldo por cima da mesa deles, teriam saído do restaurante completamente queimados.

			– Espero que gostem de peixe, pois é o que de melhor se come aqui. – disse Rosa.

			– Peixe, que maravilha, vinha mesmo a pensar nisso. E que tipo de peixe nos aconselha? – perguntou Daniel.

			– Eu vou escolher besugo, são uma maravilha os apanhados aqui em Vila Nova de Mil Fontes.

			– Besugo, não conheço. – respondeu Vinnie, olhando para Daniel Sousa.

			– Mamã! Mamã! Eu quero “bessugo”.

			– Vanessa, não é “bessugo”, é besugo. E tu nunca comeste esse peixe, como sabes que vais gostar?

			– Mamã! Besugo, besugo.

			– A minha filha já escolheu, venha besugo para todos. – concluiu Vinnie.

			–  Não se vai arrepender. É um peixe maravilhoso. – sossegou Rosa, piscando o olho à Vinnie, enquanto Daniel Sousa assistia àquela troca de palavras sem se manifestar, divagando no que poderia aproveitar dali para o seu novo projeto.

			Enquanto esperaram pela refeição principal, foram degustando uns pedaços de pão com manteiga, um queijinho delicioso, acompanhado de um vinho branco bem fresquinho.

			– Rosa, pelo que percebi, este peixe é pescado aqui, pelo que deduzo que estamos numa vila de pescadores? – questionou Daniel Sousa à empresária do projeto.

			– Precisamente, Daniel, aqui e em toda a nossa orla costeira. Nós somos um povo muito ligado ao mar, portanto também à pesca. E não somos mais por causa da entrada na comunidade económica europeia. Como não nos organizámos a partir dessa data, temos vindo a ser esmagados pelos armadores espanhóis e, por esse motivo, estamos assustadoramente a perder cotas pesqueiras. Cacilhas era sinónimo disso, muitas indústrias de conservas estiveram ali edificadas para escoar todo o peixe capturado pelos armadores portugueses.

			– Rosa, sei que os portugueses sempre foram muito ligados ao mar, a ver pela rica história durante o período dos Descobrimentos. Não me deixa quaisquer dúvidas. Porém, quanto à pesca, tenho algumas dúvidas, pois os vossos vizinhos têm uma das maiores frotas pesqueiras do mundo. – acrescentou o doutor.

			–  Bem, seja como for, continuamos a ter uma forte ligação ao mar, mais não seja pelas nossas belíssimas praias que atraem imensos turistas ao nosso país. Mas agora temos de atraí-los por outro motivo, queremos atraí-los para rentabilizar a expansão do nosso projeto.

			– Fique descansada, Rosa, que tudo será devidamente acautelado para que os empresários mais ricos do mundo passem a ter um apartamento, ou um pedaço de terra, ou um investimento no nosso empreendimento. 

			– Deus o oiça, Daniel, como diria a minha mãe se ainda fosse viva. Não é que eu seja católica praticante, mas aqueles ensinamentos religiosos da juventude deixam marcas significativas, mesmo que nos afastemos desses desígnios. 

			– Compreendo o que diz, eu também tive esses ensinamentos, mas com a morte da minha mãe, quando era muito novo, tudo o que aprendi até então foi interrompido, desligando-me das práticas religiosas.

			A conversa começara a tomar outro rumo diferente daquele que ambos queriam. Para Daniel Sousa seria um excelente tema de conversa, num domingo à tarde a seguir ao almoço com um grupo restrito de amigos, acompanhado de um bom conhaque e de um longo charuto, mas ali e com outros objetivos em mente, não lhe parecera adequado continuar a desenvolver aquele tema, mudando de assunto repentinamente. Entretanto chegara o tão desejado besugo grelhado, que fora muito elogiado por todos, inclusive pela pequena Vanessa, que dissera que a partir daquele dia só queria comer aquele peixe. Seguiram viagem costa abaixo, passando pelas praias de Almograve, Zambujeira do Mar, Carvalhal e Odeceixe, sendo o cenário muito semelhante ao encontrado nas praias anteriores. Depois de concluídas as visitas dirigiram-se para Lagos onde decidiram pernoitar. O cansaço espelhado no rosto de todos fora mais do que evidente quando chegaram. Todas as paragens que fizeram: descer às praias do topo das arribas, experimentar a temperatura da água, tirar muitas fotografias e voltar a subir, fora mais do que suficiente para todos estarem naquele estado. Decidiram descansar um pouco antes da refeição, resolvendo encontrarem-se perto das vinte horas. 

			Umas saladas e umas omeletes foram os pedidos feitos por todos no restaurante do hotel onde ficaram alojados, tudo muito ligeiro devido ao avançado da hora. A seguir à refeição foram caminhar um pouco junto à marginal, e ainda aproveitaram para comer um gelado, muito devido à insistência da Vanessa.

			– Daniel, o que me tem a dizer do que viu? A nossa viagem está a ser proveitosa? – perguntou Rosa, ao passar em frente à marina de Lagos.

			–  Muito proveitosa. Estou bastante agradado com o que tenho visto, vai-me ajudar bastante a desenvolver o novo empreendimento. –  respondeu o doutor, caminhando abraçado à sua esposa, enquanto Vanessa de mão dada a Rosa Araújo seguia-os lado a lado.

			– É uma pena a vossa água ser tão fria. – deixou Vinnie escapar o pensamento que a acompanhara desde que experimentara a temperatura da água na praia de Troia.

			–  O que lhes posso dizer é que a temperatura da água aqui no Algarve é bem mais agradável, mas para o nosso empreendimento pouco importa, porque a temperatura do rio Tejo é ainda mais fria do que a que temos na costa e, portanto, muito mais fria do que a daqui.

			– Será que com uma água tão fria o empreendimento vai ter aceitação por parte dos estrangeiros? – continuara Vinnie a deixar escapar aquilo que estava a pensar.

			– Vinnie, tens toda a razão, vai ser preciso encontrar alternativas para esquecer esses contratempos. Já tenho algumas ideias, mas são ainda muito incipientes. Tenho de deixar amadurecer todas as questões para poder propor as melhores soluções. Mas estás a fazer uma excelente análise do problema. O que lhe parece, Rosa?

			– Acho que tem razão. A Vinnie é uma grande vitamina, tal e qual como você disse. Fico bastante contente de ela estar aqui connosco. – aproveitando Rosa a oportunidade para se abraçar a Vinnie e dar-lhe um beijo no rosto, na altura em que pararam de caminhar, porque a pequena Vanessa fora deitar para o caixote do lixo o copo do gelado acompanhada do seu pai. 

			A noite, muito agradável e com temperatura amena, acompanhara a caminhada dos Sousas e da empresária, no enfiamento da linha de água que tentara travar o desenvolvimento da cidade de Lagos. Vinnie, um pouco surpresa de tamanha intimidade, não dera importância ao sucedido, e quando Daniel e Vanessa regressaram para perto dela, deu-lhes as mãos e seguiram margem abaixo até à foz do rio. O regresso iria ser penoso porque se afastaram demasiado do hotel, tendo eles decidido apanhar um táxi para regressar.   

		

	
		
			II

			Desenganem-se aqueles que pensam,

			Que o que acontece na política

			É mera situação do acaso, 

			Ou incompetência dos atores.

			As estratégias foram traçadas

			Há muito tempo, 

			E eles nunca deixam de cumprir o delineado . . .

			Doa a quem doer!

			Nós, os espetadores, 

			Cabe-nos saber posicionar, 

			Para não sermos atingidos 

			Pelo infortúnio do acerto traçado.

			A azáfama era grande num dos inúmeros departamentos da agência central de inteligência, nomeadamente o da operacionalidade, muito porque se aproximava o dia D do “Juízo Final”. Nome dado há dois anos à investigação que viria a concentrar a atenção das mais altas instâncias norte americanas, depois de terem recebido uma informação de uma das organizações secretas mais prestigiadas de Portugal. 

			No início a agência não dera demasiada importância aos poucos elementos que lhes fizeram chegar. Contudo, à medida que os meses foram passando e o acumular de provas indiciava ser de uma gravidade extrema, a agência priorizou o processo, ao contrário de muitos milhares que aparecem todos os meses, passando a ser encarado com toda a credibilidade e importância dentro da organização.

			A partir dessa altura fora destacado um dos melhores agentes da CIA para trabalhar mais de perto com a organização portuguesa. Na retaguarda, esse agente montara uma operação pormenorizada para obter as provas das informações que tinham recebido até à data. Porém, a mesma não estava a avançar conforme delineado, levando ao desespero das chefias, que comandavam a operação desde a cidade de Langley, localizada no estado da Virgínia.

			– Caro Francis, a operação não pode ir avante! Não lhe vou dar autorização para continuar com o que estava delineado. Ficou de nos enviar as provas há uma semana, e até agora ainda não recebemos nada. Tem de abortar o que está planeado. – ouvia Francis no seu telefone, que tinha colocado em alta voz, para partilhar a conversa com Sebastião Silva. 

			– Chefe, está em andamento uma última tentativa, contamos perto das quinze horas daqui enviar-vos as provas. – informou Francis, após Sebastião lhe ter confirmado a hora.

			– Se as provas não chegarem até essa hora, a operação fica cancelada. – concluiu o diretor da CIA.

			A operação “Juízo Final” tivera o acordo da mais alta instância norte americana, e agora que o tempo se aproximava do fim, parecia que não ia ser levada avante.   

			A organização portuguesa era uma das muitas, espalhadas pelo mundo, que alimentavam a organização americana de casos que pudessem vir a pôr em causa a estabilidade política americana ou mundial, como era o caso desta. Os dados recolhidos apontavam para o fim da democracia, conforme a conhecemos, se os mesmos viessem a ser divulgados pelo mundo inteiro, punham em causa a estabilidade mundial, e em particular a norte americana. Os americanos autoproclamados reguladores da hegemonia mundial não iriam permitir que isso viesse a acontecer. A informação passara pelos crivos mais apertados que se possa imaginar, e tudo levava a crer que deviam ser tomadas medidas muito sérias para que tudo se mantivesse de acordo com a forma como os americanos veem o mundo.

			O objetivo era eliminar a origem do foco da instabilidade antes de ser divulgado ao mundo. Pensavam os americanos que, se o mal fosse cortado pela raiz, jamais poria em causa os seus princípios. Assim, o agente enviado para o campo de ação teria de neutralizar a fonte de instabilidade, quanto antes, para que a mesma não se espalhasse descontroladamente.

			Depois de muitas análises e com o tempo a passar, finalmente, descobriram uma oportunidade para atuar, decidindo pôr termo à vida de Rosa Araújo durante um acontecimento muito importante e bastante polémico, ocultando assim a verdadeira razão da sua morte.

			Sebastião Silva, responsável pela divulgação dessa teoria aos aliados, estava convicto de que facilmente conseguiria as provas, contudo isso não tinha acontecido. Daí a ansiedade manifestada na sede da organização que estava a equacionar fazer um reforço de meios para conter aquela desgraça, caso a mesma não ficasse resolvida naquele dia, até ao fim do dia.

			– Começo a ficar preocupado. Tudo o que foi idealizado não resultou. O que o leva a crer que agora é que vamos conseguir obter as provas? – perguntou Francis um pouco agastado.

			– Sabe que temos tentado de tudo, mas aquela víbora é muito manhosa. Porém, este plano alternativo que lhe sugeri, caso os outros falhem, é à prova de bala. Não vai falhar. Acredite no que lhe digo.

			– Não tenho outra alternativa. Realmente aquela mulher é difícil de vergar. Deposito em si toda a minha confiança. Porém, tenho receio do que se poderá estar a passar na sede. Aquela gente não brinca!

			– Francis, o que quer dizer com isso?

			– Isso que lhe acabei de lhe dizer. Eles, vendo a nossa debilitada eficiência, poderão ter acionado uma alternativa que poderá deitar por terra tudo o que fizemos até agora. Eles não olham a meios para levar avante o que foi decidido. Não me admiro que venham ou já estejam aí outros agentes para fazer aquilo que nós não conseguimos.

			– Acha?!

			– Tenho a certeza. É grave o que se passa aqui. Não acredito que, ao darem a ordem para cancelar a operação, não tenham já em curso um plano alternativo.  

			– Acredito que vamos obter as provas. Não o vou deixar ficar mal na fotografia! – conclui Sebastião Silva.

		

	
		
			III

			Grandes transformações estão a ocorrer,

			Muitos de nós nem dão conta!

			Procura o conhecimento e a criatividade, 

			De modo a poderes estar no pelotão da frente!

			Daniel Sousa sentia-se bem. Tinha chegado o dia para o qual trabalhara quase um ano. A caminhada estava a ajudá-lo a entender melhor os acontecimentos da noite anterior, e apesar de saber que Vinnie praticamente não bebia, começou a compreender que uma saída de mulheres provavelmente a tenha entusiasmado, deixando-se levar pela ocasião.

			Quando deu por ele, verificou que já não existiam banhistas no areal. Reconheceu que se tinha excedido. Agora teria de regressar pelo mesmo caminho que viera, quando ao fundo avistou um pescador. Olhou fixamente para ele e deixou-se levar pelas suas recordações.

			***

			– Admiro a paciência dos pescadores! – confessou Vinnie, quando terminaram de tomar o pequeno almoço, no segundo dia da visita às praias do sul de Portugal.

			Na sala de refeições do hotel onde estavam alojados, podiam avistar a língua de água que entrava pela cidade de Lagos. Um pescador segurava na cana, olhando fixamente para a boia que flutuava nas águas límpidas e meio paradas que davam acesso à marina.  

			– Vinnie, realmente foi coisa que nunca me atraiu. Não compreendo como é que os homens têm paciência para isso! – disse Rosa, enquanto levava à boca o resto do sumo de ananás que tinha acompanhado a sua refeição.

			– Mamã, posso ir pescar?

			– Sim, querida. Um dia vamos pescar. – respondeu Vinnie, surpreendida pela pergunta da filha.

			– Pescar é realmente um passatempo interessante. Quem diz pescar diz caçar…

			– Caçar, que horror! Isso então ainda pior! – interrompeu Rosa Araújo, depois de ouvir falar em caçar.

			– Rosa, o que é que tem contra a caça? – perguntou Vinnie, por curiosidade, porque ela também não gostava nada de caçar.

			– Quando era muito nova, o meu pai convidou-me para ir à caça. Era o desporto favorito do meu pai. Não gostei nada do que se passou. Caminhámos que nos fartámos e, por fim, lá avistamos umas lebres. O meu pai, experiente naquele desporto, matou logo quatro, daquela vez. Tivemos de ficar em silêncio durante largos minutos, enquanto ele, através de uns binóculos, via os movimentos dos pobres animais. Depois de muito esperar, os desgraçados deslocaram-se na nossa direção. Pronto, foi o suficiente para que a vida deles terminasse ali. Depois fomos buscá-los e, quando olhei para os olhos deles, comecei a chorar. Jurei que nunca mais ia à caça. Até hoje.  

			– E que foi que viste, Rosa? – perguntou com admiração a pequena Vanessa.

			– Nada, filha, coisas minhas. – apercebendo-se Rosa, só agora, que tinha falado de mais. 

			– A razão do homem ter mais paciência para a pesca e para a caça que as mulheres talvez esteja na história dos nossos antepassados. Eram eles que alimentavam a família. – concluindo Daniel o que queria dizer, após ter sido interrompido o seu raciocínio sobre aquela temática.

			– Será por causa disso?!

			– Vinnie, concordo consigo. Será que é essa a razão? – perguntou Rosa, encarando Daniel Sousa, depois de ter sorrido para Vinnie.

			– Bem, essa é uma das razões. A mais natural! Mas para vos ser sincero tenho outra razão…

			– Outra razão! Está a deixar-me curiosa.

			– Penso que devem saber que nós, os seres humanos, não gostamos de perder, certo?

			Com essa afirmação, Daniel Sousa queria simplesmente investir, um pouco do tempo de todos, na exploração da sua paixão pela reflexão. Não tinham compromissos de tempo, tinham acabado de acordar e estavam com o estômago cheio, razão mais do que suficiente para poderem debater algumas ideias. Vinnie, que bem o conhecia, viu de imediato que chegara o momento do seu marido. Teria de o ajudar naquele jogo de que ele tanto gostava e de que ela adorava:

			– Certíssimo, meu esposo!

			– Os homens para conquistarem as suas paixões amorosas têm de ter muita paciência. Muitas das vezes, por muita paciência que tenham, não vão conseguir conquistar essas paixões. E têm uma derrota, que lhes afeta a autoestima. Na pesca, isso não acontece. É tudo uma questão de paciência. Sabem que vão ser sempre capazes de capturar um peixe, é só uma questão de tempo, saindo assim vitoriosos desse desafio. Se é que assim se pode chamar, de um desafio. Certo é que, quando o peixe fica prezo no anzol, a felicidade e o contentamento do homem extravasa tudo o que se possa imaginar, e o seu ego fica restabelecido.

			– Que coisa mais disparatada! – deixou escapar Rosa o que lhe ia no seu pensamento, depois de ouvir aquela detalhada explicação.

			– Aceito o seu comentário, mas acredite que é como lhe digo.

			– Desculpe, Daniel, mas foi mais forte do que eu. Por vezes não me consigo conter, quando ouço algo que, à partida, me parece um perfeito disparate.

			– Não faz mal, Rosa. Estou habituado a essas reações. Só assim conseguimos o real confronto de ideias, não acha?

			– Bem, não me tinha apercebido de que era isso que pretendia.

			– É uma maneira de dizer. O que acabei de dizer está devidamente comprovado. Pelo menos pelo estudo que fiz, lá nas terras do Oriente.

			– Fez um estudo sobre o porquê da paixão dos homens pela pesca?!

			– Fiz sim, Rosa.

			– Vinnie, diga-me que ele está a brincar comigo?

			– Não posso, Rosa. Do meu Daniel tudo é possível.   

			– Você é único. E então como chegou a essa conclusão?

			– Simplesmente observando e refletindo sobre os factos, nada mais.

			– Ah! Então não existe nenhum estudo sobre a conclusão que nos acabou de contar. É só a sua opinião?

			– Claro! É a minha opinião. Porquê? Acha que não está correta?

			– Nunca tinha pensado nisso. É essa a razão. Mas posso saber o que o levou a estudar: a verdadeira razão dos homens gostarem de pescar?

			– Ainda bem que pergunta isso. A razão tem a ver com a minha curiosidade em tentar explicar todos os nossos atos. Em Macau, terra onde passei parte da minha vida, tive a felicidade de ter sempre escritórios voltados para o mar, e neste caso para a Baía da Praia Grande. Essa baía era frequentada por muitos pescadores, e sempre homens. Isso intrigou-me bastante, porque, no Oriente, as mulheres fazem trabalhos masculinos, ou seja, fazem trabalhos físicos, o que não é habitual aqui no Ocidente. Portanto, as mulheres do Oriente fazem tudo o que os homens fazem, no que diz respeito ao trabalho físico e intelectual. Daí ter-me feito confusão porque não gostavam ou não precisavam de pescar. E a razão é muito simples, a mulher não tem de conquistar o homem, a mulher deixa-se conquistar. Por esse motivo não tem derrotas dessa natureza, como as que tem o homem, frequentemente, na conquista do sexo oposto. Não precisa de ir procurar vitórias noutros sítios para fazer o equilíbrio da sua autoestima. Também é verdade que não se trata só de derrotas na conquista do sexo oposto, mas também de falta de coragem para a conquista, sendo a pesca uma balança para equilibrar esses sentimentos desequilibrados. 

			– Sabe o que eu acho? Fazendo jus ao seu pensamento, acho que brevemente a mulher vai começar a pescar…

			– Então, Rosa, como é que chegou a essa conclusão? – perguntou Vinnie, que acompanhava atentamente o diálogo entre os dois.

			– Muito simples. Porque “pescar”, como Daniel lhe chama, deixou de ser feito só pelo homem. Desde há alguns anos que a mulher do Ocidente já começou a “pescar” e, portanto, vai começar a ter derrotas. Então vai ter de ir à pesca para manter a sua autoestima!

			– Muito bem analisado da sua parte. Talvez venha a ser como diz. Mas olhe que o homem deixa-se pescar com muito mais facilidade do que a mulher – comentou Daniel Sousa, concluindo de seguida: – Portanto, não me parece que as mulheres precisem de recuperar a sua autoestima que, à partida, não ficará ferida com uma ou outra derrota, ao contrário dos homens que são uns predadores por natureza, acumulando derrotas sucessivamente.

			Entretanto, Vanessa saiu do pé deles e ficou a observar o pescador mais de perto.

			***

			O regresso estava a ser ainda mais penoso do que ele tinha imaginado quando vira o pescador. Tinha-se descontrolado. Com um descuido igual ao que acabara de fazer, fora obrigado a interromper o acordo que fizera com o general, quando caminhava à beira da água na ilha do Mussulo. Deixava-se levar pela pura satisfação momentânea, e depois aconteciam-lhe coisas dessas. 

			Entretanto a caminhada na areia tinha terminado. Finalmente, chegou à rampa que o levaria para cotas mais elevadas, e aí poderia caminhar mais depressa, porque o piso era mais firme. Depois de subir a rampa, pouco mais de dois quilómetros seriam percorridos até chegar a casa, onde se iria preparar para o último dia em terras lusitanas.

			Logo após ter concluído a subida que o deixou bastante cansado, pareceu-lhe ver um fumo esbranquiçado vindo do meio da mata que se localizava do seu lado esquerdo. Ao fundo começou a ouvir o que lhe parecia ser a sirene de uma viatura dos bombeiros. Apesar de estar cansado e atrasado, aproximou-se do fumo para ver o que se passava. À medida que caminhava por entre a mata pouco densa, começou a ver mais pessoas que se dirigiam para lá, e outras que corriam no sentido oposto a gritar:

			– Fujam depressa, que vamos todos morrer aqui!

			Daniel Sousa, ao ouvir aquilo, ficou paralisado e recuou abruptamente no tempo, mais precisamente ao que se passou depois de terem deixado Lagos, aquando da visita às praias do sul de Portugal.

			***

			– Caros amigos, antes de prosseguirmos para as praias da costa algarvia, gostava que fizéssemos um pequeno desvio para conhecerem a minha quinta. Gostaria que provassem as minhas deliciosas amêndoas. O que vos parece?  

			– Parece-me uma excelente ideia. Adoro amêndoas. – respondeu Daniel de imediato à sugestão feita por Rosa Araújo.

			– Mamã! Mamã! Também quero amêndoas.

			– Amor, fica descansada, que amêndoas não vão faltar. – confessou Rosa ao ouvir o pedido da menina Vanessa.

			O desvio até à quinta não era tão curto como dissera Rosa, pois iriam demorar mais de uma hora até lá chegar devido à sinuosidade da serra de Monchique, local onde se localizava o terreno. As curvas e as contracurvas que tiveram de atravessar fizeram as delícias da Vanessa que, no banco detrás da viatura, não parava de falar sobre o que via e o que não via. O dia estava muito quente e seco. Dentro da viatura o ar era agradável porque o sistema de arrefecimento estava acionado. 

			– Mamã! Mamã! Que fumo é aquele que está ali ao fundo? – gritou Vanessa, despertando a atenção dos adultos.

			– Querida, onde é que estás a ver fumo? – perguntou Vinnie, que ia sentada no banco da frente, ao lado de Rosa, que conduzia a viatura. 

			– Olha, mamã! Olha ali ao fundo. Estás a ver?

			– Não, Vanessa, não estou a ver fumo nenhum.

			– Vinnie, a Vanessa tem razão. Estou a ver muito fumo do teu lado esquerdo. Consegues ver? – debruçando-se Daniel sobre o banco da filha e olhando lá para fora.

			– Para aqueles lados é onde fica a minha quinta. O que é que estará a acontecer!

			À medida que se aproximavam do local onde Rosa Araújo os queria levar, a nuvem de fumo aumentava, e começava-se a ver junto ao solo tons avermelhados e amarelados, misturados com a enorme nuvem de fumo que se erguia no céu. Dentro da viatura começaram a sentir-se um pouco abafados, apesar de não terem mexido no regulador da ventilação. Rosa, apesar do traçado sinuoso, conduzia com bastante velocidade, talvez por estarem a atravessar um troço mais retilíneo. Ao fundo começaram a aparecer umas casas, e por haver um plano de visão mais desimpedido do que o que tiveram até então, foram surpreendidos pelas labaredas que pareciam querer saltar para cima deles. Vinnie assustou-se com o que viu. Junto à estrada algumas pessoas acenavam para eles. A pequena Vanessa retribuiu. À medida que circulavam pela estrada fora, o calor parecia começar a incomodar, até que Daniel Sousa resolveu interromper o silêncio que imperava dentro da viatura:

			– Rosa, parece-me que devemos voltar para trás. Estamos a ir na direção do fogo.

			– Acha, Daniel? Estamos quase a chegar. E isto não passa de umas chamas mais acesas. Alguma queimada descontrolada, nada mais. – sossegou-os Rosa Araújo.

			Lá fora o vento parecia ganhar força, a ver pela oscilação das árvores que se erguiam junto à estrada, entre as habitações de pequeno porte, balançando os seus ramos de um lado para o outro. Subitamente, as casas ficaram para trás e a vegetação junto à estrada aumentou, afunilando a estrada. De repente, viram-se envolvidos pelas chamas, que dançavam de um lado para o outro da estrada. Todos na viatura ficaram momentaneamente muito assustados. Aquele cenário aterrador tinha aparecido do nada, até que por fim Rosa gritou:

			– Chegámos!

			– Chegámos aonde? Não vejo nada à nossa frente. Onde estamos? – perguntou Vinnie bastante amedrontada, virando-se para trás na direção da filha e do seu marido.

			– Temos de ir para a quinta, lá dentro estamos seguros. Tenho um bom perímetro de segurança, o fogo aqui não nos vai incomodar.

			A quinta tinha um perímetro de resguardo considerável. Fora da vedação o fogo ganhava expressão, elevando-se as labaredas no ar. Entraram na quinta com bastante velocidade na direção da enorme moradia. Em redor da mesma a paisagem era simplesmente assustadora. Os Sousas não diziam nada, e a pequena Vanessa começou a ficar assustada, apertando a mão do pai e a da mãe que apareceu ao pé da sua, sem ela se aperceber como. 

			A viatura, quando chegou ao enorme casarão, parou subitamente e quando abriram a porta, o calor que entrou era simplesmente aterrador.

			Rosa ficou assustada e fechou rapidamente a porta. Voltou a ligar o carro, colocou a ventilação forçada no máximo e olhou para trás na direção de Daniel Sousa. O calor que tinha acabado de entrar voltou a sair, mas não se conseguiu recuperar a temperatura amena que estava quando começaram a viagem. Conseguia-se estar lá dentro, mas não estava nada agradável. Ninguém disse uma única palavra até que, inesperadamente, a viatura parou de funcionar. Rapidamente, o calor voltou a preencher o interior, assustando de imediato a pequena Vanessa. 

			– Papá, tenho calor!

			– Não podemos ficar aqui dentro. Não tarda nada não vamos conseguir suportar este calor. – disse bastante determinado Daniel Sousa. 

			– O que vamos fazer, meu amor? – perguntou Vinnie bastante assustada, mas confiante que o marido arranjaria uma solução para aquela situação mais complicada.

			– Rosa, estou a ver a poucos metros daqui uma piscina. Certo?

			– Sim, Daniel. Ali ao lado está a piscina.

			– Temos de ir para dentro de água, aqui não vamos conseguir suportar este calor. Mas para isso precisamos de panos para cobrir a boca e o nariz.

			– Tenho no saco que vai lá atrás no porta-bagagem os panos de algodão da Vanessa, achas que serve? – perguntou Vinnie, olhando para Daniel e para Rosa que não dizia nada.

			– Eu vou buscar os panos! – disse apressadamente Rosa, saindo do transe em que se encontrava.

			Abriu a porta e fechou-a logo de seguida. Correu na direção da bagageira, retirou a mala com as coisas da Vanessa e voltou rapidamente. Tudo foi tão rápido que Daniel nem teve tempo de perguntar se lá atrás também havia água.

			Rosa, ao regressar, estava apavorada. A sua respiração era muito acelerada, e como o ar que respirava não ajudava a recuperar o esforço que fez, parecia ter entrado num círculo vicioso que a levaria ao colapso. Entretanto, Daniel descobriu que a Vanessa tinha o recipiente de plástico que a acompanhava sempre e, por sorte, estava praticamente cheio de água. Retirou do saco que Rosa tinha acabado de trazer os panos e molhou um com um pouco de água. Depois deu-o a Rosa e pediu-lhe que o apertasse atrás da cabeça e cobrisse a boca e o nariz com ele. Ela assim fez. Passados uns segundos, Rosa começou a recuperar o fôlego que tinha perdido. Depois fez o mesmo a outro pano e colocou-o na Vanessa. Depois outro para a sua esposa e outro para ele. Quase que pareciam assaltantes, fossem os panos pretos e as semelhanças seriam assustadoras. Fora este o cenário que atravessou o pensamento de todos, depois de conversarem após o grande susto que apanharam. De seguida, dirigiram-se rapidamente para a piscina, entraram para a água e aguardaram que tudo passasse.

			No entanto, a solução idealizada por Daniel Sousa não estava a resultar. O som da madeira a estalar era assustador, conjugado com o cheiro e o ar denso que atravessava os panos de algodão. As chamas fustigavam ao longe o cenário dantesco que estavam a presenciar. Algumas dessas chamas elevavam-se no ar, devido ao vento que se fazia sentir, transportando consigo pedaços de folhas que caíam constantemente por todo o lado. 

			Formando um círculo dentro da piscina, abraçados uns aos outros, tentavam recuperar a confiança que tinham perdido momentos antes. Daniel Sousa conseguiu ver nos olhos de Vinnie a aflição que ele estava a sentir. Teria de pensar noutra solução, aquela não permitiria que sobrevivessem. De repente verificou que a piscina tinha uma passagem para o interior da moradia. Parecia-lhe que a piscina continuava lá para dentro.

			– Rosa! Também existe piscina dentro de casa? – gritou Daniel, confiante que tinha encontrada a solução.

			– Sim, a piscina continua para dentro de casa! 

			–  Vamos lá para dentro! – gritou Daniel Sousa.

			Instantaneamente um sorriso apareceu no rosto de todos, enquanto caminhavam pelo estreito acesso que ligava as duas piscinas. Tiveram de mergulhar para aceder à piscina interior, o que os ajudou a refrescar a cabeça que começava a ficar bastante quente. Lá dentro o barulho não era tão assustador, mas o calor que se fazia sentir parecia ser muito superior ao de lá de fora. Talvez não passasse de uma suposição, porque agora já não estavam em pânico e as suas faculdades sensoriais tinham sido restabelecidas.

			Agora, todos mais calmos, olhavam para o exterior através da enorme parede de vidro que os separava do exterior. As chamas dançavam loucamente, atingindo alturas astronómicas, quando de repente lhes pareceu cair do céu uma enorme tromba de água.

			– Chegaram os bombeiros! – gritou Rosa, deixando escorrer uma lágrima pelo rosto abaixo.

			– Parece que sim. Entretanto aqui estamos em segurança. – sossegou Daniel Sousa, abraçando-se à filha. Rosa e Vinnie, no meio daquela alegria momentânea, abraçaram-se efusivamente.  

			Enquanto aguardavam que as chamas acalmassem, já todos mais calmos e observando as quedas de água que vinham do céu, Daniel Sousa começou a falar:

			– Cara amiga Rosa, como é possível um fogo tomar estas proporções?

			– Daniel, não sei o que lhe diga. O que eu tenho discutido este assunto com os meus amigos. Acho que ainda ninguém teve coragem de tratar deste assunto seriamente.
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